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Resumo: A palestra comportara uma breve introdução para situar a noção de rede sócio-técnica e 
sua mobilização na P&D em agricultura e desenvolvimento rural. 
Serão apresentados exemplos e métodos de analise de redes ou de outros dispositivos sócio-técnicos 
numa perspectiva de co-construção do conhecimento a partir de 4 projetos de P & D no Brasil : o 
projeto Massaroca (Embrapa semi-arido e Cirad) para análise do diálogo sócio-técnico ; o projeto 
Agreste da Paraíba (ASPTA, Cirad e UFPB) para co-construção do sistema de conhecimento local; o 
projeto Unaí (Embrapa Cerrado, Cirad, UnB, Emater-MG, STR Unaí, Capul) e o projeto PEPITES em 
Uruará-PA (Embrapa Amazônia oriental, Cirad, Ufpa e STR Uruará) para aplicação da análise sócio-
técnica a experimentação e adoção do plantio direto entre agricultores familiares. 
Palavras chaves:  Analise de redes, rede sócio-técnica, sociologia da inovação, co-construção de 
conhecimento, Brasil. 
 
1. Referencias sobre inovação e redes socio-técnicas 
 
 
1.1. Redes socio-técnicas: uma noção polissêmica 
 
 Originalmente usada na sociologia da comunicação, foi revitalizada com as novas mídias 
(telefonia celular e internet); 
Foi mobilizada no campo do desenvolvimento rural com as TICs. Por extensão usada de 
 forma abusiva para se referir as redes sociais associadas as novas tecnologias
Desde os anos 90 na sociologia da inovação francesa (Callon, Latour, Akrich, etc) e americana 





- Um conhecimento, uma novidade técnica se estabiliza e se desenvolve mediante a 
associação (pelo seu promotor) de atores humanos e não humanos no seio de redes 
 chamadas sócio-técnicas. (B.Latour, 1989)
 
- O sucesso de uma inovação ou a robusteza de um conhecimento depende do tamanho e da 
 solidez da rede sócio-técnica (Akrich, et al., 1988)
- Callon define o processo da tradução sócio técnica como o conjunto das tarefas e etapas 
 para constituir e estabilizar a rede sócio técnica
 
1.3. Inovação sócio-técnica 
 
O construtivismo social baseia-se no princípio que um fato social passa a existir a partir de 
 uma construção coletiva, ou seja, a partir da sua interpretação e da ação dos atores. 
 
A teoria das redes pretende integrar o mundo das técnicas e o mundo dos agentes.  
A tecnologia é considerada como integrada ao mundo social. Pode ser assimilada por meio 
de objetos concretos com os quais os atores interagem. 
Nessa concepção, as redes  sócio técnicas articulam atores humanos e não humanos 
 (objetos, artefatos, dispositivos).
 
 
Box 1: Innovação sócio-técnica e redes (Sabourin, 2016, FAO) 
 
En primer lugar, la innovación sigue un proceso permanente de adaptación y raramente un 
mecanismo de simple creación y difusión. Para Schumpeter (1935), la innovación corresponde a la 
elaboración de nuevas combinaciones entre diversos recursos (factores de producción) y su uso 
económico y social. Para Flichy (1995), la dinámica de innovación es un proceso de creatividad y 
aplicación de saberes, es el resultado de ese proceso. de esta forma es como existe innovación tanto 
en el plano tecnológico, como también en el social, organizacional e institucional, en particular en la 
empresa o en la administración e incluso en las políticas públicas. 
 
Según Gondard (1991), que retoma la distinción entre innovación e invención establecida por 
Schumpeter, una innovación es una invención que  tuvo éxito, o mejor dicho, que encontró usuarios.  
 
En segundo lugar, la innovación remite a la acción colectiva. Darré (1986), mostró que los 
agricultores innovan de forma individual en la escala de la parcela o de su unidad de producción, 
pero que lo hacen en función de interacciones entre ellos y con diversos otros actores y objetos en el 
ámbito de redes e colectivos, tal como las redes socio-técnicas que fueran analizadas, entre otros, 
por Michel Callon (1986; 1991) y Bruno Latour1. 
 
Según B. Latour (1989), un conocimiento o una novedad técnica, se estabiliza y se desarrolla 
mediante la asociación (por su promotor) entre actores humanos y no humanos en interacción en  
redes llamadas socio técnicas. Así, el éxito de una innovación o la robustez de un conocimiento, 
depende del tamaño y de la solidez de la red socio-técnica que lo promueve (Akrich, et al., 1988). 
                                                          
1
 Desde los años 90 en la sociología de la innovación  francesa (Callon, Latour, Akrich, etc) y americana (Actor Networks 
Theory - ANT con Law y Latour) o Teoría del Actor Red 
 
 
Callon (1986) define el proceso de la traducción socio-técnica como el conjunto de las tareas y etapas 
para constituir y estabilizar la red socio-técnica. 
 
Estas interacciones sitúan la innovación técnica en un conjunto más amplio de innovaciones sociales 
e institucionales y de procesos de aprendizaje en un contexto de acción colectiva que involucra las 
organizaciones de productores, los servicios de apoyo a la agricultura, bien como las empresas de 
insumos, las firmas comerciales, los centros de investigación y las universidades, los bancos e incluso 
los medios de comunicación (Alter, 2000). 
El aprendizaje es por definición el proceso de adquisición de conocimientos, habilidades, valores y 
actitudes, posibilitado mediante el estudio, la enseñanza o la experiencia y que lleva à una 
modificación durable del comportamiento. En el contexto de la acción colectiva, el aprendizaje 
puede ser definido como una producción y una transformación de conocimientos, dentro de una 
perspectiva de coordinación  a partir de relaciones entre actores, normas y reglas para la 
organización de la acción (Dutrenit y Suchs, 2014). 
 
De hecho, para Hatchuel (2000), no es posible separar, en los procesos de aprendizaje, los saberes de 
las relaciones entre actores y objetos. Para Ostrom (1990; 1992), en el centro de la acción colectiva, 
el aprendizaje es una adaptación conjunta de saberes, normas y reglas colocadas en práctica.  
 
 
2. Redes sócio-técnicas e aplicação na pesquisa e desenvolvimento no meio rural 
 
2.1. Alguns casos relativos a Embrapa 
A noção de rede sócio técnica esta sendo associada no meio do desenvolvimento rural aos 
mecanismos de co-construção de conhecimentos e de inovações a partir de redes de atores 
heterogêneos: redes territoriais, redes de agroecologia, redes de agricultores 
 experimentadores, redes de certificação participativa (Ecovida, etc)
 
Algumas experiências de pesquisa-ação com enfoque de análise de redes  sócio-técnicas no 
 Brasil:
-   Embrapa Semiárido e Cirad: Massaroca (Juazeiro-BA) 1994 
 
-  Embrapa Cerrado e Cirad em Silvania-GO (1997)
 
- ASPTA, UFPB & CIRAD no Agreste da Paraíba (sistemas locais de conhecimento 
 e redes sócio-técnicas) 1998-2001
 
- Embrapa Cerrado, Unb e Cirad no Projeto Unai  = Construção da Inovação em 
 Parceria –CIP (2005-2008) 
 




2.2. Exemplo de um estudo de caso no Agreste da Paraiba 
 
a) Metodologia 
Box 2:  Construção de Sistemas Locais de Conhecimento   (Sabourin, 2001)
 1.  Construção coletiva da trajetória das mudanças técnicas locais
       -  identificação das principais mudanças técnicas no plano local;
       -  identificação da origem e dos vetores destas mudanças;
  2. Identificação espaços e fatores locais de comunicação sócio-técnica 
      - classificação e localização no mapa dos principais espaços sociotécnicos
         (diversos locais e oportunidades de comunicação interpessoal);
       - identificação/ localização agentes de informação/inovação;
       - desenho das relações de ajuda mútua e de diálogo sócio-técnico;
  3.Sistematização/representação do Sistema Local de Conhecimentos 
      -  identificação das redes sócio-técnicas em torno da localidade/região;
      -  elaboração matriz de temas, vetores, canais de informação e inovação;
      -  representação no mapa dos elementos essenciais do SLC.
  
 
 b) Mapeamento do espaço sócio-técnico local da comunidade de Goiana Solanea-PB
  
 Espaços de comunicação no âmbito da comunidade 
 Locais cotidianos dos encontros e de diálogo técnico 
 - Local de espera do transporte para a feira;
 - Bar da Amizade e açude;
 - Salão da associação comunitária (reuniões, escola e salão de festas);
 - Casa do vigia do santo patrono e cisternas de pedra (reservatórios de água);
 - Escola/campo de futebol;
  
 Oportunidadesde diálogo técnico: festas e jogos, preces, canteiros de ajuda mútua, bares. 
 Espaços de comunicação fora da comunidade 
      - Espaços do cotidiano comercial: Feira de Solânea, feira de Arara e comércios de insumos 
      - Espaços socioprofissionais: Sede do sindicato, Reuniões com a AS-PTA, a cooperativa.
      - Espaços socioculturais: Centro de catequese, viagens, visitas ao sindicato, Igreja, parentes
  
 Principais agentes de informação/inovação 
 Saberes locais : Agente de Saúde, Agricultores-Experimentadores; curandeiros 









Tabela 19: Trajetória de desenvolvimento do Curimataú (Município de Solânea) 
 









Cerca/madeira, floresta, frutas, 
mel, caça, pesca, poucas reservas 
de água, pouca gente. 
Introdução do algodão 
e do sisal. 












Desmatamento para carvão, 
lenha e implantação de culturas 
(sisal), pousio, redução da 
vegetação natural, venda de 
terras de grandes fazendas. 
Palma forrageira, sisal 
e algarroba, algodão 
arbóreo, tração 
animal, desfibradora 




Ligas e sindicatos, 






culturas de algodão e 
sisal; em seguida, 
fim do sisal em 
1980, e do algodão, 
em 1984.  
Desmatamento para pastos e 
expulsão de meeiros. Redução de 
grandes extensões e compra de 
terras. Os camponeses passam a 
ter acesso à propriedade.   
Algodão herbáceo, 





Igreja + criação da 
EMATER, rádio, 
projetos especiais para 




culturas de milho, 
feijão, criação 
bovina (forragens) e 
ovina/caprina. 
Fim da mandioca. 
Crescimento do número de 
unidades de produção. Porém, 
redução da extensão da área 
(divisão por herança).  
Final das madeiras (queimadas), 
venda de estrume e sisal, falta de 
Matéria Orgânica (MO); seca e 
frentes de emergência.  
Aposentadoria rural. 
Pecuária intensiva 
cercas, cocheiras e 
estábulos, estoque de 
forragem, ensilagem, 
sorgo, amendoim, 
manejo de biomassa. 
Banco e projetos; 
eletrificação rural. 
Sindicatos/associações 
de encontro de jovens, 
grupos de interesse, 
Agricultores-
Experimentadores, 
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